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OUTRA vez dar-vos conta eu quizera 
lubifie o meu conceito a mais esfera , 
fe o louvor he digno de memória , 
a palma fe lhe de, e a vi&oria , 

repetindo-fe mil vezes , 
o heroico valor dos Portuguezes, 
agora fim , que por ventura , 
jànaó he franceza arquitedtura, 
jà tudo he com mais primor , 
naó merece occultar-íe-lhe o louvor, 
a fama o publique, e fem fcgundo , 
leu clarim dè fonancia a todo o mundo , 
e viva a pezar dos emomanos , 
o Regio brazaó dos Lufitanos, 
continuou fe o feftejo , 
e eu vè-lo quiz ir , porque o dezejo 
mc deo , com grande appetite , 
nobre Apollo outra vez me facelite , 
a licença da entrada que procuro , 
pois cu das deidades naó murmuro , 
apurey nobres Lcytores o fentido, 
para conta vos dar do íuccedido , 
que para ver taô viftozo dia , 
fempre peço licença a minha thia, 
e ha outro Autfeor que carojó , 
também pede licença a lua avò , 
mas naf> he efte o neto , 
que na Praça fe vé com tanto afpe&o,' 
outfó neto he que me preciza 
o chamar-lhe neto de Galiza , 
mas deixemos metaforas porque jà , 

a ii o aífum- 
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o aííumpto lugar menos me dá, 
á Praça cheguey como vos digo , 
levando à ilharga hum amigo , 
quefe algum ponto me eícapalíe, 
como elje he cuxiofome lcmbrafle, 
fuy maiso meu companheiro, 
os lugares ajuítar com hum palanqueiro 
em fettenta reis os dous , 
a juítey para ver correr os boys, 
fiquey á minha vontade, 
defronte da Regia Mageílade, 
que na Tribuna eftava lem igual, 
guarnecido da Familia mais Real , 
qne à vifta do Regio íirmamento , 
tudo maks que vi era portento , 
tudo craõ Divindades ; 
admirey ver tantas deidades , 
nos cobiculos também fabios vi citar, 
com as fuas íilix milito apar , 
íò hum pobre poeta em qualquer feita f 
ve com olho come com a tcita , 
mas vamos profeguindo nas entradas, 
què eftivcraÔ muiro acertadas, 
vieraô os rojoês bem preparados , 
ieguiraó fc da guarda os Soldados, 
porem com bcl lá graça , 
o Neto eftava ja na Praça , 
o Capitad da guardae o Tenente ? 
fizerao as cortezias bellamente, 
d Tribuna Real, e ao Senado , 
que de todos he bem cortejado , 
íáhiraõ para fora fem deíorclem , 
alimpando a Praça cm boa ordem , 
dahi tornaraó a entrar, 



para nos íeus lugares fe alentar ,‘ 
entraraô as Danças, 
cada vez mais bizarras , e inais franças 
com muito galantaria , 
goftey dos pretos vera valentia , 
naóveyo dos galegos a efquipaçaò 
da dança com bella direcçaõ , 
tiriafi algum impedimento, 

. por jogarem o delia o orrento, 
as danças ja vaõ muy frioJeiras , 
fomente os pretos, e ascouveiras , 
hc que pofio podia dar na praça ; 
nas mais naõ achcy nenhuma graça , 
pois os trombeteiros menos maos, 
as azas deviaó fer de páo , 
os Carros triunfantes eu nao dilTe , 
menos expliquey fua denguice , 
bella arquiteéhira rica Aifpenfaó , 
logo pareceo Portugueza a eleiçaó , 
olhem paçp o francez , 
os carimbos , que fez da outra vez , 
bem merecia hnm zabumba , 
pela carrofla que fez chamada tumba , 
c reparem a meu rogo , 
o carro que for deitando fogo , 
o jardim deliciofo, 
que foy no outro cirro primorofo 
o carro de Apollo.fubHmado, 
das novemuías foy acompanhado , 
no outro foy Netuno o qual domina, 
a<? agnos , e Thetes peregrina , 
galharda pompa , c bizarria 
tudo èfteve viílolo ncfte dia , 
e com pouca demora 5 



principiou-fe a função á huma hora-; 
vieraó rcgir a Praç4 os agondeiros , 
que nos vivas foraó os primeiros , 
pela bizarria , 
com que fazem a tal Praça vazia , 
fahiraft todos para fóra 
entraraô os Cavalloiros fem demora 
lizeraó as cortezias como he eltylo , 
eu as vi fazer, porem de grilo, 
que o íegundo Cavalleiro , 
as fizefle também como o primeiro , 
nah deixa de fer mouro pois me agoura 
o fegundo Cavalleiro Joaó de Aloura , 
vi-o bem atarentado , 
lie Cavalleiro mas naó de meu agraJo 
ló hum rojão com geito , 
lhe vi metter a torto , e a direito , 
eítaria emprazado , 
ou de quebranto muy bem atacado, 
mas eu dillo me eípanto , 
pois nimguem lhe pode dar cobrantõ 
íó Jozé Roquete he athlante , 
nos vivas leva a palma triunfante, 
e para acçaft recuperada , 
treze touros matou tres a efpada , 
porém o outro Cavalleiro, 
hum touro matou foy redadeiro , 
e íabe Deos fe o matou , 
também Jozé Roquete o a jodou, 
que por fer taft guerreiro , 
lhe cahio a capa no terreiro , 
porém fempre generozo , 
moftrou fer em tudo valerozo,' 
quinze touros os Capinhas, 



ataraó a efpada, c com farpinhas, 
e para alguns fraquazes, 
foy o ultimo touro dos rapazes, 
com elle jugaraó o pouco íizo, 
provocando a todos muito rizo, 
os Vaqueiros com bem graça, 
Jcvarao feus boleos porque na Praça, 
qu/zerao aos Cavalleiros acudir 
porém cu no chaó.os vi cahir, 
que fem nenhum desdouro , 
fbraô atrapalhados de hum touro,' 
mas naõ me éfqueçaÕ os primores, 
do carro , que levava os caçadores, 
deitando Sonetos primorozos , 
feitos por v«rios curiofos *, 
Já me hia efquecendo , 
efte ponto que aqui vos vou dizendo,' 
porém naõ me cfquece o louvor , 
dar aquem lie merecedor, 
eíleve neíte quarto dia, 
toda a Corte toda a bizarfía , 
toda a fufpcnçaõ todo o portento 
a/Hítio a taó bom divertimento , 
e amim naõ me havia de efeapar, 
os touros ir ver para contar, 
e fe naõ derem attenço ao meu conto 
o podem fazer chamarcm-me tonto , 
porém fempre hey de profeguir, ^ 
em a minha Sylva imprimir , 
para dar aos Cegos q entender , 
e fó os meus papeis faibeó vender , 
clles para ilto rem habilidade , 
e eu pago-me da minha curio/idade* 
c eu bem me vou achando, 



fe o vulgo. os papelinhos vay comprando, 
pedindo nao me querao criticar, 
íc algum pè aqui me cfciirregar, 

pois de taó nobre íunçao, 
lie juílo fe faça hum padraó, 
para que fique eterno na memória, 
dos Portuguezes acçaó, e avi&oria , 
e fe ha algum curiozo niais prefeito, 
que o conte milhor muy bom proveito. 

DECIMA. 
i 2US01O' K '■ ^ ^ 

/.ll ■. *1 . W. QUal íerá o maganaó , 
Que o meu nome quer furtar, 
Faz bem em fe embaraçar, 
Com Luiz Lazaro Leitão , 
De niais bizarra feiçaõ, 
Do que eu nao póde haver, 
Porém fe le atrever, 
Efprimentar meu valor, ■ >. 
velo-ha algum autor, 
Se o meu Nome deferever. 

F il M. 
, . a . ; »0íH o V 
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